Justificativa Vitae


No final do terceiro período na Escola Técnica Federal de química do Rio de Janeiro (novembro de 1993) a professora de Biologia, Margareth Friederich, levou ao conhecimento dos alunos a realização de três Cursos de Férias aqui na UFRJ, que iriam acontecer em janeiro do ano seguinte. Os temas eram Contração Muscular, Respiração e Reprodução (ver anexo 1). Como ela não havia colocado nenhuma observação, resolvi me inscrever nos três. Curiosamente, recebi confirmação para os três cursos os quais tomariam as três últimas semanas do mês de janeiro, ou seja, praticamente todas as minhas férias.


Aguardei ansioso pelo início do curso. As três semanas em que os cursos aconteceram foram decisivas para minha opção de carreira; percebi que estava no caminho certo e que era aquilo que começava a me satisfazer, fazer ciência, fazer pesquisa...

No decorrer do curso foram realizadas e gravadas algumas entrevistas. Foram três semanas maravilhosas!
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Cursos de Férias (janeiro 1994). Em destaque, Wagner Seixas da Silva, posteriormente selecionado para integrar o programa de alunos de baixa renda.

No decorrer do curso foram realizadas e gravadas algumas entrevistas. Foram três semanas maravilhosas!


Algumas semanas depois do término dos cursos, recebi em minha casa uma carta me convidando para participar de uma seleção para concorrer, juntamente com outros alunos, à bolsas para alunos de baixa renda no Departamento de Bioquímica Médica que envolvia projetos de pesquisa, na época financiado pela Fundação Vitae. Entrei em contato imediatamente e marquei a entrevista. Na data e hora marcada compareci no laboratório do Professor Leopoldo de Meis para uma entrevista com a Professora Monica Motero-Lomeli, Cristiana Cardoso e Antonio Galina Filho. Os três na época alunos de doutorado. A entrevista se sucedeu de forma descontraída, apesar do meu nervosismo, pois era minha primeira vez. Ao final fui notificado que receberia a resposta dentro de alguns dias.


 Tão grande era minha ansiedade que liguei para o laboratório e recebi a notícia de que havia sido selecionado na entrevista e que receberia uma correspondência nos próximos dias.


No dia 15 de março de 1994 apresentei-me para início dos meus trabalhos. Ao chegar no laboratório fui comunicado que iria trabalhar juntamente com o doutorando Antonio Galina Filho, em um projeto sobre metabolismo energético de sementes de milho, com o qual trabalhamos até hoje. Durante dois anos dividi meu tempo entre a escola técnica e o laboratório; o que era proveitoso: eu compartilhava do aprendizado tanto no laboratório como na escola, um complementava o outro. No laboratório tomava contato com alguns equipamentos que na escola ficavam apenas na teoria: na escola adquiria embasamento teórico que facilitavam minha vida no laboratório. Nesta época eram raros os amigos que estagiavam em laboratórios fora da escola, uma vez que o estágio neste período não é obrigatório. 


Em maio de 1995, vibrei muito com o envio do meu primeiro trabalho para ser apresentado na reunião da SBBq, meus sonhos começavam a ganhar forma. 

No final do mesmo ano prestei vestibular incentivado pelos amigos do laboratório e familiares mas, infelizmente, não consegui aprovação: minha formação era insatisfatória no que se referia às disciplinas Física, História e Geografia. Vi meus sonhos ameaçados mas era hora de redobrar os esforços e me dedicar ainda mais. Pouco tempo depois o Professor Leopoldo chegou com a boa notícia: o projeto de incentivo para alunos de baixa renda passaria a pagar um curso pré-vestibular, o qual iniciei imediatamente enquanto concluía o oitavo período na Escola Técnica (pois até o sétimo período o diploma é apenas de auxiliar). Precisava ainda apresentar meu relatório de estágio para receber o diploma de Técnico em Biotecnologia. 

Durante o primeiro semestre de 1996, terminei meu curso na Escola Técnica à noite. Durante a parte da manhã fazia o pré-vestibular e na parte da tarde ia para o laboratório. Apresentei meu relatório de estágio onde constava o primeiro trabalho que já havia sido enviado para uma revista científica internacional para publicação.

Ao final do ano prestei vestibular novamente e, desta vez, fui aprovado para três faculdades, inclusive a UFRJ para mais uma das minhas realizações. Agora era mais fácil eu não precisava me deslocar do Fundão, para me dedicar aos estudos e às atividades de pesquisa, era tudo mais próximo.

A faculdade de Biologia me permitiu tomar contato com outras áreas até o momento desconhecidas e também contribuiu para abrir novos horizontes.

Como eu esperava a faculdade me permitiu mais tempo para o laboratório e a pesquisa começou a gerar mais resultado. O trabalho ganhou Menção Honrosa dois anos seguidos na Jornada de Iniciação Científica e, até o momento, já publicamos três trabalhos em revistas científicas internacionais e estamos com o quarto submetido aguardando a resposta da revista (vera curriculum vitae).

Durante a graduação outras atividades contribuíram muito para minha formação atual, uma delas foi a monitoria nos Cursos de Férias. Eu descobria que a bancada não era tudo e que ensinar e ter contato com jovens era prazeroso e um bom momento para aprender e descobrir novas maneiras de passar conhecimento. Foi o momento de experimentar o outro lado, a monitoria e coordenação dos cursos. Sentia que era mais um momento do meu aprendizado, passar o que aprendi para outras pessoas e induzi-las a terem um questionamento e senso crítico. 

No ano de 1999 resolvemos reativar o projeto do Departamento para alunos de segundo grau. Após o Curso de Férias do mês de julho, eu, Moisés e Daniella, doutorandos do Departamento, que estávamos na coordenação dos Cursos de Férias, em conversa com o Professor Leopoldo perguntamos da possibilidade de selecionarmos alguns alunos do 20 grau e a resposta foi positiva. Marcamos entrevistas com alguns alunos que se destacaram no curso e três deles começaram a trabalhar. Um deles, Reinaldo Sousa dos Santos, está sob minha orientação e desenvolvendo projetos de pesquisa em Bioquímica de plantas que já renderam resultados apresentados na última reunião da Sociedade Brasileira de Bioquímica e Biologia Molecular (SBBq) (ver abaixo). 
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Wagner Seixas e Reinaldo Sousa dos Santos na reunião da 2001 da SBBq.

Wagner já como aluno de Doutorado e Reinaldo
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No segundo semestre de 2000 iniciei o curso de Doutorado no departamento sob co-orientação dos professores Leopoldo de Meis e Antonio Galina Filho (ver abaixo).


Ano passado foi dando continuidade ao projeto foi a vez do Reinaldo prestar o vestibular, recebendo o mesmo apoio do projeto que custeou seu curso pré-vestibular. Na última Sexta-feira (03/maio/2002) com a divulgação da lista nominal dos novos calouros do curso de Farmácia da Universidade Federal do Rio de Janeiro tivemos a certeza de que estamos no caminho certo, ao verificar que nesta lista constava o nome de Reinaldo Sousa dos Santos, aprovado em quinto lugar para cursar o segundo semestre de 2002.

